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RESUMO: Este artigo tem como objeto a produção científica dos enfermeiros sobre Educação em Enfermagem divulgada 
na REBEn (Revista Brasileira de Enfermagem) no período 1 990-2001 . Objetivos: identificar artigos publ icados sobre Educação 
em Enfermagem,  anal isar os n íveis e sub-temas identificados em 1 68 artigos das 43 revistas examinadas . Resultados: o 
Ensino de Graduação foi o tema mais evidenciado, seguido de Educação para a Saúde e Educação Continuada com menor 
destaque para Educação de modo geral ,  Pós-Graduação e Ensino de N ível Médio.  Conclu ímos que a enfermagem brasileira 
na ú ltima década refletiu sobre as mod ificações curricu lares conquistadas pela categoria .  Privi legiou a Educação em Saúde 
assumindo seu papel educativo e ,  a Educação Continuada em função dos avanços tecnológ icos . 
PALAVRAS- CHAVE:  enfermagem, produção científica , educação em enfermagem, REBEn 

ABSTRACT: Th is  paper looks at the scientific production of nursing professionals ,  on the subject of  education in nursing , 
publ ished in REBEn (BRAZILlAN JOU RNAL OF NURSING) between 1 990 - 2001 . It aims at identifying articles on education 
in nursing and analyzing the leveis and sub-themes in 1 68 articles obta ined from 43 magazines. Results showed that 
undergraduation teach ing was the most highl ighted theme, fol lowed by education for health and continued education. There 
was less attention to the theme education ( in  general) ,  post-graduation and H igh School Education .  The study concluded 
that, in the last decade, Brazi l ian nursing has reflected upon curriculum changes, which were conquered by its professionals ;  
valued its educational role through privi leging education in health and h ighl ighted continued education due to technological 
advances. 
KEYWORDS: nursing ,  scientific production ,  education 

RESUMEN:  EI artícu lo ha enfocado la producción científica de los enfermeros sobre Educación en Enfermería que ha sido 
d ivulgada por la REBEn (Revista Brasi lena de Enfermería) durante 1 990 hasta 200 1 . Objetivos: identificar los artícu los sobre 
Educación en Enfermería ,  anal izar los n iveles y subtemas identificados en 1 68 artículos de las 43 revistas examinadas. 
Resultados: la Ensenanza de Graduación ha sido el tema más destacado, segu ido de Educación para la Salud y Educación 
Continuada y una menor ocurrencia para la Educación en genera l ,  PosGraduación y Ensenanza de N ivel Medio. Se 
concluye que la enfermería brasi lena en la u lt ima década ha reflexionado sobre los cambios curriculares que han sido 
conquistados por la categoría . Se destaca la Educación en Salud que asume su papel educativo y la Educación Continuada 
en función de los avances tecnológicos. 
PALABRAS CLAVE: enfermería , producción científica, educación 
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INTRODUÇÃO 

A atual Revista Brasi leira de Enfermagem (REBEn) 
criada em 1 932 com o nome de "Anaes de Enfermagem" 
tinha como propósito d ivu lgar as atividades científicas da 
enfermagem brasileira, tomando-se um marco relevante para 
a profissão . Com este espírito, a Revista vem disseminando 
o conhecimento produzido pelos enfermeiros, o que a destaca 
como a principal fonte de informação da enfermagem no pa ís. 
Neste momento em que a REBEn comemora 70 anos de 
existência e imbuídas do espírito comemorativo desse evento, 
nós professoras da Facu ldade de Enfermagem da UERJ ,  
estudiosas d a  História d a  Enfermagem Brasileira ,  n a  tentativa 
de vislumbrar as tendências das pesquisas na área de 
Educação decidimos elaborar este artigo que tem como 
objeto a produção científica dos enfermeiros em relação à 
Educação em Enfermagem divulgada na REBEn no período 
de 1 990 a 2001 , convencidas que a prática educativa é uma 
atividade essencia lmente hu mana e fundamental para o 
processo transformador da real idade. 

O recorte h istórico temporal abrange as gestões de 
Jane da Fonseca Proença ( 1 990 - 1 992) ,  Maria Jenny Si lva 
Araújo ( 1 992 - 1 995) ,  Maria Therezinha Nóbrega da Si lva 
( 1 995 - 1 998) e Joel Rol im Mancia ( 1 998 - 200 1 ) .  Em sua 
trajetória estes gestores têm env idado esforços para 
acompanhar a evolução e se adequar às exigências nacionais 
e internacionais de editoração.  

A escolha do tema Educação se reveste da maior 
importância por integrar a l inha de pesquisa do grupo cinco 
do CNPq - Educação , Cotid iano  e H i stória Socia l  da  
Enfermagem, na qua l  as autoras vêm desenvolvendo suas 
produções científicas .  

Como referimos anteriormente , a REBEn como 
veícu lo de comunicação e d ivu lgação da produção dos 
enferme i ros ,  tem prestado  re levante contr i bu ição no 
escoamento do saber h istoricamente constru ído ao longo 
de sua existência ,  nas d iferentes áreas que abrange o 
conhecimento de Enfermagem . 

Diante do exposto e considerando a importância da 
educação para a formação e o desenvolvimento da  prática 
social da Enfermagem , e laboramos as segu intes questões 
de pesq u i sa :  q u a l  a tendênc ia  tem át ica dos  a rt igos 
relacionados à educação publ icados na REBEn,  no período 
de 1 990 a 2001 ? em que n íveis de formação profissional e 
em que subáreas da Educação em Enfermagem incidem as 
publ icações da REBEn no mesmo período? 

Para responder a estas questões derivamos os 
seguintes objetivos: identificar as temáticas sobre educação 
publ icados na REBEn no período de 1 990 a 200 1 ; anal isar 
os n íve is de formação e s u b á reas  da Educação e m  
Enfermagem nos quais a s  publ icações foram real izadas.  

REVISÃO DA LITERATURA 

O proce s s o  e d u ca t i v o  n ã o  se rest r i n g e  à 
tra nsfe rênc ia  d e  co n h e c i m e ntos ,  m a s  à cr i ação d e  
possibi l idades para a sua produção o u  sua construção .  É 
possível compreender a educação "dentro da sociedade com 
s e u s  d eterm i n a ntes  e co n d i c i o n a n tes ,  m a s  com a 
poss ib i l i dade  de  traba lhar  pe la  sua  democratização" .  
(LUCKES I ,  1 994, p.48) 

SANTIAGO, M .  M .  de A. , ;  LOPES, G.  T. ;  CALDAS, N .  P. 

Neste sentido ,  sua concretização exige que os 
envolvidos no processo não se reduzam "à cond ição de 
objeto , um do outro" (FRE I RE ,  1 999, p .  25) .  

Corroborando o pensamento anterior Lukesi ( 1 994) 
reafirma a educação como uma instância social ,  entre outras, 
que luta incessantemente pela transformação da sociedade 
em que pese a sua democratização efetiva e real ,  não apenas 
nos aspectos meramente pol íticos , mas também socia is e 
econômicos. 

Segundo Penna e Pinho (2002, p .  8) "educar depende 
da visão de mundo de quem educa", o que quer d izer que no 
processo de ensinar o rumo das percepções dos educandos 
é determinado por quem educa .  Esta perspectiva reforça o 
argumento de que "educar é cultivar desenvolvimento e 
capacidade para interagir  consigo mesmo e com o mundo" . 

Concordando com a idéia anterior, Zampien citado 
por Penna e Pinho (2002) ampl ia os conceitos apresentados 
ao enfatizar que "o educar dá-se a parti r da interação, seja 
consigo, com o outro e com o meio ambiente ". 

Sabemos q u e  a educação está i mbr icada na  
sociedade em d iferentes formas e n íveis de complexidade.  
Entretanto, a educação se expressa na tomada de consciên
cia, é um processo social izador e de crescimento da pessoa 
humana.  Os documento legais que servem de sustentação 
para a Enfermagem consideram o desenvolvimento do 
processo educativo como função básica da profissão . 

Os processos educativos e formativos, portanto, são 
constitu ídos e constitu intes das relações sociais no campo 
das concepções e das pol íticas.  Nesse sentído, o Instituto 
Pichon ( 1 99 1 , p. 3 1 ) ana l isa a educação e o processo 
educativo: 

A educação jamais é uma dádiva , uma doação de uma 
pessoa que sabe àqueles que  não sabem , mas a lgo 
que se apresenta como u m  desafio para o educador e 
e d u c a n d o ,  u m  d e s af io  q u e  é a p rópr i a  rea l i d a d e  
composta de  situações-problema, d e  inqu ietações, d e  
angúst ias e d e  asp i rações d o  grupo.  I sto constitu i  a 
matéria prima do processo educativo. 

Reflet indo a educação brasi le ira pelo ângulo da 
legislação, consideramos que a Le i  2604 de 18 de setembro 
de 1 955, que regula o exercício profissional da enfermagem 
estabelece em seu art. 3° como atribu ição do enfermeiro ,  
a lém do exercício de enfermagem: b) participação no ensino 
em escolas de enfermagem e de auxil iar de enfermagem e, 
c) d i reção de escolas de  enfermagem e de auxi l iares de 
enfermagem. 

Desta forma ,  a Lei 7498 de 25 de junho de 1 986, 
q u e  d ispõe sobre a reg u lamentação do exercíc io da 
enfermagem, em seu art .  1 1 ,  i nciso I I ,  Al ínea m ,  determina 
que como integrante da Equipe de saúde, cabe ao enfermeiro: 
educação visando a melhoria de saúde da população . 

Além d isso, o Decreto nO 94 .406 de 08 de junho de 
1 987 que regulamenta a Lei n07498 e dispõe sobre o exercício 
da enfermagem , no art. 8° preceitua como incumbência do 
enfermeiro quando integrante da equipe de saúde no inciso 
I I :  

m )part ic ipação e m  programas e ativ idades de  
educação sanitária, visando a melhoria de saúde do  indivíduo, 
da fam íl ia  e da popu lação; 

n )  participação nos programas de treinamento e 
aprimoramento de pessoal de saúde, particularmente nos 
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programas d e  educação continuada; 
Da mesma forma ,  o Código de Ética Profissional 

(BRAS IL ,  1 993) que reúne normas e demais aspectos 
pertinentes à conduta profissional ,  prevê no Capítu lo I I ,  Das 
responsa b i l i d a d e s  e no C a p í t u l o  IV, D o s  d evere s ,  
respectivamente ,  como competência do enfermeiro :  

Art. 19  - Promover e/ou facil itar o aperfeiçoamento 
técnico, científico e cultura l  do pessoal sob sua orientação 
e supervisão (p. 9) .  

Art. 26 - Prestar adequadas informações4 ao cliente 
e família a respeito da assistência de enfermagem, possíveis 
beneficios, riscos e conseqüências que possam ocorrer . 

Art. 30 - Colaborar com a Equipe de Saúde no 
esclarecimento do cl iente e fam íl ia sobre o seu estado de 
s a ú d e  e tratamento ,  poss íve i s  benefíc ios , r iscos e 
conseqüências que possam ocorrer. 

31 - Colaborar com a Equipe de Saúde na orientação 
ao cl iente ou responsável ,  sobre os riscos dos exames ou 
de outros procedimentos aos quais se submeterá . 

Percebe-se pelo exposto q u e  a educação e o 
processo educativo na área de enfermagem abrange diferentes 
aspectos que vão da formação profissional à educação para 
a saúde junto à sociedade. 

METODOLOGIA 

o caminho metodológico eleito para desenvolver esta 
temática nos apontou para um estudo de natureza h istórico
soc ia l  com emprego da  abordagem q u a l itat iva . Esta 
a bordagem evidenc ia  a p resença ou  a a u sênc ia  de 
determinada característica de conteúdo ou de um fragmento 
de mensagem que  é cons iderado (BARD I N ,  1 977) .  A 
abordagem qual itativa interpreta o conteúdo dos discursos 
dentro de um quadro de referências. Assim,  ela nos permite 
abarcar a complexidade da real idade observada (M INAYO; 
SANCHES, 1 993) .  

A pesquisa histórica pretende recuperar as variadas 
formas de va lores, imagens,  sentimentos , arte, crença, 
trabalho, tradição, que se manifestam também sob diferentes 
formas :  escritos ,  objetos ,  pa lavra , m ús ica , l i te ratu ra , 
arqu itetura , fotografia ,  dentre outras (VI E I RA; PE IXOTO; 
KHOURY, 1 989). 

Neste estudo optamos por trabalhar com as formas 
escritas,  ou seja ,  com artigos publ icados na REBEn,  no 
período de 1 990 (v.43) a 200 1 (v.54 ,  n .3) ,  que passou a se 
constitu ir na fonte primária da  pesquisa .  

Investigamos 43 revistas, que continham 1 68 artigos 
sobre Educação. Para busca das informações elaboramos 
um roteiro contendo itens referentes ao t ítu lo da pesquisa,  
temática, objetivos, sujeitos/materia l ,  conclusões, extraindo 
desse universo de informações aquelas que viriam a promover 
o alcance dos objetivos5• 

O meio para obtenção dos achados foi a técnica de 
anál ise de documento que se constitu i em uma operação ou 

um conjunto de operações que visa representar o conteúdo 
de um documento de forma diferente da original .  A finalidade 
desta técn ica foi selecionar e armazenar as observações 
dos pesquisadores de modo a obter-se o máximo rendimento 
das informações quantitativas e qual itativas (BARDIN ,  1 977). 

Após a leitura do material coletado passou-se a 
classificação dos textos de acordo com os diferentes n íveis 
de educação encontrados , emergindo daí os segu intes 
núcleos temáticos : 1 - Educação de modo gera l ,  2 - Pós
graduação, 3 - Graduação, 4 - N ível médio, 5 - Educação 
continuada,  e 6 - Educação para a saúde. 

A a n á l i se m i n u c iosa  d o s  a rt igos  perm i t i u  a 
identificação de d iversas e d iferentes abordagens temáticas 
de pesquisa.  Para dar  maior vis ibi l idade aos resu ltados 
decid imos apresentá-los sob a forma de quadros. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Em sua interface com a Educação a Enfermagem 
se util iza concepções teórico-metodológicas da Educação 
para implementar a formação de enfermeiros e de outros 
i n tegran tes  d a  e q u i p e ,  e m  d i fe re ntes está g i o s  d o  
conhecimento bem como s u a  apl icação n a  prática cotidiana 
profissional contribu indo para transformação em diferentes 
grupamentos humanos . 
Para melhor compreensão das informações coletadas nesta 
pesquisa,  optamos por inclu i r  informações quantitativas.  
Assim, a anál ise dos dados gerais do estudo é apresentada 
no quadro a seguir :  

Tabela 1 - Distribu ição por n íveis dos temas sobre educação 
publ icados na REBEn - 1 990-200 1 

TEMA N° % 
Educação de modo geral 09 5,36 
Pós-Graduação 09 5,36 
Graduação 63 37,50 
Ensino de N ivel Médio 09 5,36 
Educação Continuada 25 1 4,88 
Educação para a Saúde 53 31 ,54 

TOTAL 1 68 1 00% 

Observando-se os dados apresentados, verifica-se 
que sobressaíram os temas relacionados à Graduação com 
37,50% dos artigos publ icados, seguidos de Educação para 
a Saúde com 3 1 , 54% das pub l icações . Em relação à 
Graduação nos parece coerente estes resultados, uma vez 
que o assunto está relacionado à formação do profissional .  
É possível inferir d iante dos achados , q u e  a ampl itude d e  
trabalhos real izados, tendo como foco a Graduação,  tenha 
como estímulo as d iretrizes da nova LDB,  Lei 9 ,394/96 para 
o ensino superior e suas modificações , "possibi l itando ao 
graduando uma formação geral  no desenvolvimento de 

4 Entendemos que  quando o enfermeiro presta informações aos cl ientes e/ou fami l iares a respeito da assistência de 
enfermagem, esta informação tem um cunho educativo , porque contém aspectos que vão a lém do caráter meramente informativo , 

5 Agradecemos às acadêmicas do 7° período do Curso de Graduação da FENF/UERJ:  Gabriela B. Cabral e Liz Lopes de 
O, Gomes monitoras de Pesqu isa em Enfermagem - Método Qual itativo e Cíntia Mi l ler  e Monique V. Dias monitoras voluntárias, 
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con heci m e ntos e h a b i l i d a d e s  pa ra a ass i stênc ia  de  
enfermagem nas d iversas fases do ciclo vita l" (PAIVA e t  al o ,  
1 999). 

Em relação à Educação para a Saúde os resu ltados 
confirmam ser esta uma das atividades mais uti l izadas no 
d ia-a-d ia do enferme i ro ,  seja  no  âmb ito da  formação 
profissional ,  seja no desenvolvimento de suas atividades 
profissionais . Como estratégia social izadora ,  a educação 
para a saúde perm ite que  a população se aproprie de 
informações importantes para saber cu idar-se e habi l itar-se 
a interagi r  consigo mesmo e com o mundo Penna e Pinho 
(2002). 

Os dados revelam que a Educação Continuada uma 
das mais discutidas atividades no mundo atua l ,  também se 
destacou (1 4,88%), o que pode se inferir, ser esta decorrente 
dos apelos da modern idade, onde a competit ividade e os 
novos reclames do mercado de trabalho tornam-se mais 
exigentes na prestação de  cu idados.  Al iado a isso, as 
modernas tecnologias implantadas na área da saúde exigem 
um g rande  esforço da eq u i pe d e  e nfermagem para 
acompanhar essa evolução. 

Atu a lmente , estu d iosos como Fr igoto ( 1 998 ) ,  
Coraggio ( 1 996) concentram suas reflexões e d iscussões 
em educação, trabalho e desenvolvimento humano.  Nessa 
perspectiva procuram compreender a formação humana no 
contexto da  reestruturação prod ut iva d a  nova ordem 
econômico-social ,  dentro de u m  modelo de  global ização 
excludente . Esse modelo que  exige a pol iva lência do 
trabalhador reforçaria a idéia de qual ificação e requal ificação 
para a competência do trabalhador. 

EDUCAÇÃO EM GERAL 

A Enfermagem para refletir sobre as concepções 
teóricas que consol idam a profissão se volta para sua própria 
h istória,  para o conhecimento constru ído ao longo do tempo 
e reflete sobre seus conceítos, em alguns casos se apropria 
de conceitos de outras áreas,  e entre estas a Educação.  O 
quadro segu inte demonstra se apresentam os art igos 
examinados em relação à Educação de modo gera l .  

Quadro 1 - Distribuição dos  temas relacionados à Educação 
em gera l  na REBEn 1 990 - 2001 

ALVO I N° I TEMA 

Docume nto 

04 História da enfermagem 

02 Produção do conheci mento 

02 Reflexões te6rico-práticas 

01 Prática d a  enfermagem 

Total 09 

U m  dado de real idade, no quadro anterior, que nos 
chama particu larmente a atenção , no âmbito da educação 
em gera l ,  é que a maioria dos estudos produzidos foi na 
l inha da H istória da Enfermagem (4) ,  com o emprego da 
técnica de análise de documento. Esses achados confirmam 

SANTIAGO, M. M. de A. , ;  LOPES, G.  T.; CALDAS, N. P. 

a consol idação e o avanço de estudos sobre a H istória da 
Enfermagem,  evidenciando a produção científica de vários 
núcleos e grupos de pesqu isas existentes no país e que se 
empenham em dar visibi l idade ao tema.  

Nesse sentido ,  reconhecemos a in iciativa pionei ra 
da Escola de Enfermagem Anna Nery, ao criar o Núcleo de 
Pes q u i s a  em H i stór ia  da E nfe rmagem B ras i l e i ra -
NUPHEBRAS, in iciativa esta que tem contribuído com a 
Enfermagem nacional através da formação de mestres e 
doutores, do ensino regular da história na graduação e pós
graduação, além da produção do conhecimento, resgatando 
dessa forma a nossa própria h istória ,  pois ,  

Fazer h istória como conhecimento e como vivência é 
recuperar a ação de d iferentes grupos que nela atuam,  
procurando entender por  que o processo tomou um dado 
ru mo e não outro ;  s ignifica resgatar as inju nções que  
permitiram a concretização de uma possibi l idade e não 
de  outras.  (VI E I RA; PEIXOTO; KHOURY, 1 989, p. 9) 

PÓS-GRADUAÇÃO 

A pós-g raduação lato e strictu sensu , não foram 
alvos preferenciais dos trabalhos científicos na década citada 
(5 ,35%) .  Tal fato pode decorrer do estágio da consol idação 
dos programas que  no momento a maioria das Escolas 
vivenciam. 

Quadro 2 - Distríbu íção dos temas relacionados à Pós
Graduação na REBEn 1 990 - 2001 

ALVO I N" I TEMA 

2 . 1  Strictu sensu 03 

Cursos 01 Avariaçao 

Enfermeiros 02 Comunicaçao docente -discente 

2.2 Lato sensu 06 

Cursos 04 Avaliação 

Enfermeiro 02 Prática profISsional 

Tolal 09 

O quadro anterior demonstra que a maioria dos 
artigos se concentra nos cursos de lato senso (6), seguido 
do estrito senso. Observa-se que no lato senso o assunto 
que despertou maior interesse entre os autores foi a avaliação 
(4) .  Este ind icador revela por parte dos profissionais da área 
assistencial uma preocupação em atender às exigências do 
mercado de trabalho e por parte dos docentes o interesse 
em manterem e levados n íveis de qual idade dos cursos . O 
aparente desinteresse pelo estrito, senso pode, como d ito 
anteriormente ,  estar vinculado ao processo de consolidação. 

GRADUAÇÃO 

Tendo em mente os objetivos do estudo e d i rig indo 
nossa atenção aos n íveis de educação emergentes dos 
a rt igos ,  i dentifi camos q u e ,  e m  re lação ao ens i no ,  os 
enfermeiros elaboraram majoritariamente suas pesquisas no 
campo da g raduação (37 ,50%),  como mostra o quadro a 
segu ir: 
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Quadro 3 - Distribu ição dos temas re lacionados à Gradu
ação, na REBEn 1 990 - 200 1 

ALVO 

I 
N" 

I 
TEMA 

Acadêmicos de 

enfermagem 

1 6  Ensino d a  prática assi slendat 

1 6  Retaçao teoria prática 

1 7  Ensino d a  enfermagem 

09 Bases te6rico·filosóficas da profissão 

03 Currlculo 

02 Pesquisa 

Total 63 

o fato da maior ia dos traba lhos no  campo da 
educação, se concentrarem na  g rad uação pode estar 
associado ao fato do maior contingente de professores, estar 
i n ser i d o  no e n s i n o  d e  te rce i ro g ra u ,  a l é m  d estes , 
freqüentemente . se ded icarem às atividades de pesquisa . 
Outra leitura que pode ser feita d iante dos achados, é que 
na década de 90 a Enfermagem brasileira se debruçou sobre 
a almejada proposta de implantação do novo curricu lo ,  
ajustando suas bases teóricas ,  p rát icas ,  fi losóficas e 
ideológicas e paralelamente atender à nova LDB e a nova 
ordem social e educacional  do país .  

Nesse sentido, concordamos com Gadotti ( 1 991 , 
p .  20) ao enfatizar que  "a escola está mergu lhada na 
sociedade" e que os sistemas sociais, econõmicos, pol iticos 
determinam os sistemas educativos, expressos através dos 
educandos . Portanto , sabemos ser imposs ível separar a 
educação da sociedade,  pois é no seu i nterior que se 
desenrolam todos os processos educativos.  

Nos  estudos sobre a G rad uação ,  q u a nto às  
temáticas abordadas pelos autores, destacou-se o ensino 
da enfermagem ( 1 7) revelando a constante preocupação dos 
professores pela qual idade do seu trabalho. É fundamental 
destaca r o empate entre os temas ens ino  da prát ica 
assistencial ( 14) e relação teoria-prática ( 1 4) .  Esses achados 
demonstram um grande avanço do ensino da enfermagem 
bras i l e i ra nos ú l t imos anos ,  q u a n d o  reve l a m  q u e  os 
enfermeiros estão preocupados e trazem para o centro de 
suas reflexões a questão da articu lação teoria-prática e a 
própria prática , rompendo com um velho pré-conceito de que 
no ensino de enfermagem a teoria não se articu la com a 
prática . Também encontrou-se artigos que trataram das bases 
teórico-fi losóficas da profissão (09), curriculo (3) e pesquisa 
(2) ,  assuntos são objeto de permanentes d iscussões dos 
docentes. 

E s s a s  m u d a n ç a s  ref l e tem o e m p e n h o  d o s  
enfermeiros e m  atual izarem o s  conteúdos da graduação e 
os avanços decorrentes da nova pol itica de ensino no Brasi l ,  
que destaca a necess idade do  ens ino  de  atender  às 
demandas sociais.  Tais mudanças estão consoantes com o 
pensamento de Freire ( 1 996), quando diz que não há teoria 
sem prática e nem prática sem teoria e que o processo 
e d u cat ivo d eve a rt icu l a r  a teor ia  à p rát i ca , po i s  a 
transformação da real idade se dá a partir do movimento de 
sua integração. 

Corroborando os achados Caldas et a l o  ( 1 982) 
estudando as recomendações dos Congressos do período 
de 1 947 a 1 981  , identificou dentre as temáticas relevantes, 

a necessidade de articulação da teoria à prática e indicativo 
d e  está g i o s  p rá t icos  e m  d eterm i n adas  d i s c i p l i n a s ,  
demonstrando que a ABEn sempre esteve atenta e m  debater 
o ensino de enfermagem.  

EDUCAÇÃO EM N íVEL MÉDIO 

A Educação em N ível Médio foi pouco tratada na 
REBEn no período de 1 990 a 200 1 o que foi confirmado em 
um dos artigos examinados nesta pesquisa. Dentre os níveis 
de Educação considerados na classificação dos artigos, o 
N ível Médio aparece em últ imo l ugar com apenas 9 (nove) ,  
5 ,35 % dos trabalhos escritos, dentre outros, como foi d ito 
anteriormente. 

Dos 9 (nove) trabalhos sobre o tema em questão, 5 
(cinco) se referem à Qual ificação dos Atendentes, 3 (três) à 
Formação de Técnicos de Enfermagem e 1 (um) às estratégias 
de ensino como demonstra o quadro abaixo: 

Quadro 4 - Distribu ição dos temas re lacionados ao Ensino 
de N ível Médio, na REBEn 1 990 - 200 1 

ALVO I N° I TEMA 

Atendentes 05 Qualificaçêo profissi onal 

Técnico de Enferm agem 01 Estratégias de Ensino 

Técnico de Enferm agem 03 Formaçêo 

Total 09 

A qua l i ficação profiss iona l  dos atendentes de  
enfermagem foi abordada em cinco Congressos Brasi leiros 
( 1 958, 59, 60 e 68), o interesse pelo tema evoluiu quando se 
constatou que essa categoria representava 70,8% do total 
dos profissionais de enfermagem.  

No Congresso Brasi le iro de Enfermagem de 1 968, 
foi recomendado que o tre inamento para atendentes fosse 
"obrigatório,  sistemático e privativo do enfermeiro", e que se 
promovessem convên ios entre cursos e hospitais para 
qualificação dos atendentes como Auxiliares de Enfermagem. 

Mu itas tentativas têm sido fe itas no sentido de 
extinguir  a classe de atendentes e assemelhados para que 
seja oferecida à população uma enfermagem de qual idade 
e,  neste sentido a Lei nO 7 .498 de 25 de junho de 1 986, que 
Dispõe sobre a regulamentação do exercício da enfermagem 
e dá outras providências previu o seguinte: 

Art .  23 - O pessoal que se encontra executando 
tarefas de enfermagem, em virtude de carência de recursos 
humanos de n ível médio nessa área, sem possuir formação 
específica em le i ,  será autorizado,  pelo Conselho Federal 
de Enfermagem (COFEN) ,  a exercer atividades elementares 
de enfermagem, observado o d isposto no art. 1 5  desta Lei .  

Parágrafo único - a autorização referida neste artigo, 
que obedecerá aos critérios baixados pelo Conselho Federal 
de Enfermagem, somente poderá ser conced ida durante o 
prazo de 1 0  (dez) anos, a contar da promulgação desta Lei . 

Po r  i sto o C O F E N  c u m pr indo  a sua  fu nção 
d i sc i p l i n a d o ra e cont ro l a d o ra d a  p rofi ssão ,  estava 
provisionando os atendentes ,  quando foi imped ido pelo 
Ministério do Trabalho. O prazo de 10 anos, citado na referida 
le i , encerrado no ano de 1 996,  não surt iu efe ito, e os 
atendentes e assemelhados continuaram exercendo funções 
e sendo admit idos pelos Governos Federa l ,  Estaduais 
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Municipais e na área privada .  
Mesmo assim, algumas outras tentativas s e  fizeram 

no sentido de qual ificar os atendentes tais como os exames 
de Práticos de Enfermagem real izados pelos Serviços de 
Fiscal ização da Medici na ,  suced idos pelos exames de  
suplência que foi referido por  u m  dos  artigos pesquisados. 
Outra tentativa foi o Projeto larga Escala que muito contribuiu 
para a realização do objetivo, porém não teve o êxito desejado 
por falta de apoio financeiro do Governo . 

No momento está em franco desenvolvimento o 
Programa de Profissional ização dos Trabalhadores da Área 
de Enfermagem (PROFAE) .  Esta solução de in iciativa do 
Ministério da Saúde, teve o seu in ício no ano de 2000 com a 
previsão de durar quatro (4) anos . O apoio financeiro vem do 
Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID) ,  do Tesouro 
Nacional e do Fundo de Amparo ao Trabalhador (FAT) além 
do suporte e cooperação técn ica de agências internacionais 
oferecidos pela Unesco ,  Organização das Nações Un idas 
para a Educação , a Ciência e a Cu ltura .  

O PROFAE tem como metas,  profissional izar 225 
m i l  traba lhadores como Auxi l i a res de Enfermagem e 
complementar a qual ificação, mesmos de Auxi l iares, como 
Técn icos de  Enfermage m ,  formar  1 2  mi l  enferme i ros 
docentes; modernizar e criar  Escola Técn icas do SUS em 
todos os Estados,  Distrito Federa l  e Mun icip ios,  dentre 
outras. 

Antes mesmo das d i scussões sobre o Ens ino 
Técnico previsto na le i  de D iretrizes e Bases de 1 96 1  a 
criação do Curso de Técnico de Enfermagem foi d iscutida 
no seio da ABEn e recomendada em 1 955, no Vi i i  Congresso 
Brasi leiro de Enfermagem e reiterada dez anos depois em 
1 965, no XVII Congresso, embora em 1 968, no XX Congresso 
houvesse manifestação contrária a existência destes cursos. 

Dentro do sistema de ensino brasi le iro os Cursos 
Técn icos foram orig i nados nas  d iscussões da lei de  
Diretrizes e Bases da Educação Naciona l ,  le i  4 .024/6 1 
seguido das d iscussões da lei n05692/71 que fixou d iretrizes 
e Bases para o Ensino de 1 ° e 2° g raus .  Esta últ ima previa 
no art .  1° que o ensino nestes graus ti nha como um dos 
objetivos a qual ificação para o trabalho. 

Em 1 96 1  o Parecer nO 279/62 da Comissão de 
Ensino Superior do Min istério da Educação aponta para o 
n ível de ensino de enfermagem em 2° grau .  Ass im,  com o 
seu pioneirismo a Escola de Enfermagem Anna Nery da U FRJ 
deu entrada ao pedido de autorização do 1 ° Curso de Técnicos 
de Enfermagem que foi aprovado através do Parecer nO 1 7 1 /  
66. 

Neste estudo encontramos 3 artigos que tratam da 
formação do Técnico de  Enfermagem abordando: o uso de 
estratégias,  fatores que contribuem para a formação e a 
aproximação entre a formação e a prática em programas de 
Saúde da famí l ia .  

No momento os cursos Técn icos em Enfermagem 
se encontram em franco desenyolvimento . A expansão 
destes cursos favorece a requalificação dos outros elementos 
d� equip� ÚHJxi1iàre�sJ� at�ndentes), confirmando a antevi são 
p§ póvis Salgado no Parecer nO 279/62 (BRAS il, 1 974) que 
trata do reconhecimento de um curso de  Auxi l i a r  de 
Enfermagem,  ao referi r-se que as Escolas de N ível Médio 
(Técnico de Enfermagem) poderiam no futu ro substitu i r  
gradativamente os Cursos de Auxi l iares de Enfermagem.  

SANTIAGO, M .  M .  de A. , ;  LOPES, G.  T. ;  CALDAS, N .  P. 

EDUCAÇÃO CONTINUADA 

Vários são os termos uti l izados nas instituições de 
saúde indicativos da Educação Continuada: Treinamento em 
Serviço, Educação em Serviço, Educação permanente ,  
Desenvolvimento, dentre outros .  Na  real idade todos eles 
s ignificam a atitude da  institu ição frente a competência do 
corpo socia l  de seus funcionários no sentido de promover a 
a d a ptaçã o ,  o p re p a ro p a ra a fu nção  p ro po sta , o 
aperfe içoamento, a atual ização, a ampl iação do seu saber 
contribuindo assim para melhor desempenho, competência , 
crescimento profissional ,  acesso na carreira para assumir  
funções mais complexa e sobre tudo para a garantia da 
qual idade da assistência .  

Quadro 5 - Distribu ição dos temas relacionados à Educação 
Continuada,  na REBEn 1 990 - 200 1 

ALVO I N' I TEMA 

Enfermeira 1 6  
0 7  Cuidado d e  enfermagem especir 100 
02 Pesquisa 

03 Estrategias de educaçao conlin uada 

01 Organização de serviços 

03 Cuidados 90 cliente em Programas de Saúde (familia e 

Trabalhador) 

Equipe de Enfcrm agem 05 
01 Cuidado de enfermagem especif ico 

0 1  Estratégia d e  educação con\.,u ada 

03 Cuidado ao cliente em Programas de Saúde (Família, Mulher c 
Mental) 

Equipe de saúde 03 Saúde da família 

Auxiliar de Enfermagem 0 1  Cuidado d e  enfermagem especifico 

Talai 25 

Dos vinte cinco artigos sobre Educação Continuada 
( 1 4 , 88)  a sua ma ior ia ( 1 6 )  t iveram como púb l ico alvo 
enfermeiros, seguidos da equipe de enfermagem (5). 

Nos artigos d i rig idos aos enfermeiros ressalta a 
quantidade de trabalhos que se referem ao cuidado de 
enfe rm ag e m ,  espec ífi cos ( 7 )  cu idado ao  c l i ente em 
programas de saúde (3 ) ,  essência da profissão, também 
presente nos outros grupos. É interessante notar que a 
pesqu isa também foi objeto deste processo educativo para 
os enferme i ros  (2 )  bem como ,  aos estudos sobre as 
estratégias da própria Educação continuada (3) .  

As exigências do nosso tempo acompanham os 
avanços c ientíf icos e tecno lóg icos .  N este senti do ,  o 
aprimoramento profissional se volta para a competência, isto 
é ,  a combinação do bom senso, ae conhecimento e a 
capacidade de real izacão criativa em novas situacões. 

Os enfermeiros sempre reconheceram o valor da 
Educação Continuada no seio da Associação Brasi leira de 
E nfe rm a g e m , p o i s  nos C o n g ressos  B ra s i l e i ros  d e  
Enfermagem das décadas d e  5 0  a 8 0  doze congressos 
trataram deste tema.  Isto é compreensível ,  pois o enfermeiro 
trabalha sempre com outros profissionais que constituem a 
equipe de enfermagem . 

EDUCAÇÃO PARA A SAÚDE 

A pobreza e a exclusão social que caracterizam a 
soc ied a d e  conte m porâ n e a ,  e m  nosso p a í s ,  afeta m 
desigualmente os indivíduos, aumentaram nos últimos anos . 
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Educação em enfermagem . . .  

o governo bras i le i ro acatando as  recomend ações d e  
organ ismos i nternaciona is ,  dos qua is  é i ntegrante, d e  
combate à s  desigualdades entre a s  pessoas propôs a oferta 
de  serviços púb l icos na á rea d a  saúde ,  previstos na 
Constituição da Repúbl ica ,  que contemplassem os princípios 
da eqüidade, universal idade e a participação e outros, que 
resultou concretamente em programas de promoção à saúde 
d i rigida aos d iferentes grupos humanos. 

Os programas nac iona is  de  saúde  tendem a 
responder a incidência dos problemas que afetam a saúde 
da popu lação . Neste contexto , a educação para a saúde 
tem papel preponderante ,  porque fornece aos usuários do 
setor saúde informações que lhes permitirão melhorar sua 
qual idade de vida .  

No quadro a seguir, verifica-?e na área da educação 
para a saúde 53 (cinqüenta e três), 3 1 ,54% estudos dirigidos 
aos d iferentes grupos humanos . Dentre estes sobressaem 
pesqu isas voltadas para a saúde do adu lto (22) ,  segu idos 
de saúde da mulher ( 1 4) ,  saúde do adolescente (07) ,  saúde 
da criança (4), saúde do idoso (2) ,  saúde da comunidade (3) 
e marco conceitua i  ( 1 ) .  

Constata-se grande d ivers ificação dos temas nas 
diferentes áreas com destaque maior na saúde do adu lto 
para o cu idado em programas de saúde (8) ,  cuidado em 
cirurgia (6) e cuidados específicos (4) .  Na saúde da mulher 
sobressai o tema aleitamento materno (4) e menopausa (2), 
na saúde do adolescente a maioria concentra-se em AIDS 
(2) e saúde integral (2) ,  na saúde da criança prevaleceram 
técn icas lúd icas (2) ,  na saúde do idoso o tema tratado foi a 
saúde integral (2) ,  as pesqu isas que abordaram a saúde 
comunitária (3) valorizam saúde e cidadania .  

Caldas et a I .  ( 1 982) no estudo anal ítico sobre as 
recomendações dos Congressos Brasileiros de Enfermagem 
destacaram a preocupação dos enfermeiros em recomendar 
a educação sanitária, visando ações de promoção, prevenção 
e reabil itação, o alcance destas recomendações se refletem 
no volume de artigos que tratam do assunto nas REBEn 
examinadas. Nota-se que nas recomendações o enfermeiro 
é visto como o profissional mais capacitado para conseguir  
a participação da população seja no plano ind ividual ou 
coletivo. 

Quadro 7- Distribu ição dos estudos sobre Educação para 
a Saúde, segundo o públ ico a lvo e o tema 
abordado , na REBEn - 1 990 - 200 1 

cont inua 
ALVO I N' I 

TEMA 

Geral 01 Marco Conceituai 

Criança 04 

01 Cuidado do Recém-nato 

01 Mortalidade infantil 

02 Técnicas lúdica s  

Adolescente 07 

02 Saúde integral 

02 Aids 

01 Conceito 

01 Gravidez 

01 Tabagismo 

Quadro 7- Distribu ição dos estudos sobre Educação para 
a Saúde, segundo o públ ico alvo e o tema 
abordado, na REBEn - 1 990 - 2001 

conclusão 
ALVO I N' I TEMA 

Mulher ,. 

04 Aleitamento materno 

02 Menopausa/osteoporose 

01 Cirurgia ginecológica 

01 Gestação 

01 Laqueadura 

01 Planejamento familiar 

01 Saude Integral 

Adulto 22 

03 Saude integral 

08 Cuidado em programas de saúde 

06 Cuidado em cirurgia 

01 Comunicaçao 

04 Cuidados específicos 

Idoso 02 Saúde integral 

Comunidade 03 Saúde comunitária 

Total 53 

CONCLUSÃO 

Estabe lecemos  co m o  o bj et ivo deste estudo  
identificar os  artigos sobre educação publicados na  REBEn 
no período de 1 990 (v.43) a 200 1 (v.54, n .3) ,  os n íveis nos 
quais e la se desdobrou e ana l isar as temáticas neles 
contidas. 

O exame das pub l icações revelou 1 68 art igos 
contidos em 43 revistas que abordaram a educação nos 
seguintes n íveis :  1 - Educação de modo gera l ,  2 - Pós
graduação, 3 - Graduação, 4 Educação em n ível médio, 5 -
Educação Continuada e 6 - Educação para a Saúde. 
A anál ise do materia l  coletado evidenciou que a maioria dos 
artigos d iscute o ensino de Graduação, seguida dos textos 
que abordam a Educação para a Saúde. Acred ita-se que o 
interesse pela Graduação se relacione às mod ificações 
cu rricu lares d i scut idas e conqu istadas pela classe da 
enfermagem na década de noventa . 

Os achados demonstram o avanço da enfermagem 
brasi le ira decorrentes da pol ítica de ensino superior de 
Enfermagem e o i nteresse em debater questões que  
articu lam a teoria à prática . No  âmbito da  Educação em 
geral merece destacar o enfoque dado aos estudos que 
abordam a H istória de Enfermagem revelando o empenho 
dos pesqu isadores que adotam esta vertente da pesquisa .  
Bem menos expressiva foi a produção referente ao  n ível 
médio, embora se trate de assunto de grande interesse da 
c lasse , q u a l  sej a  a req u a l if i cação dos atend entes , 
principalmente com a atual proposta do Ministério da Saúde 
através do PROFAE. 

A Educação Continuada talvez pela atual idade 
resu ltante do processo de  global ização e dos avanços 
tecnológicos no campo da saúde, também atraiu a atenção 
dos autores . 

A atual pol ítica púb l ica brasi le ira de saúde que 
privi legia a universal ização, a equidade, a participação do 
usuário em defesa de sua cidadania pode evidentemente ter 
mobil izado os autores a publ icarem artigos sobre Educação 
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para a saúde, paralelamente reconhecendo que a função Paz e Terra , 1 996 .  
educativa é papel inerente a própria profissão. 
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